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1.  ESTUDO  DA  AdC1.  ESTUDO  DA  AdC

�� SolicitaSolicitaçção do Sr. Ministro da Economia e Inovaão do Sr. Ministro da Economia e Inovaççãoão

�� ““ AnAnáálise da formalise da formaçção do preão do preçço no retalho jo no retalho jáá que, segundo alguns que, segundo alguns 

analistas, esse preanalistas, esse preçço não reflecte oso não reflecte oscustoscustosde de produproduççãoão avaliadosavaliados

segundosegundoo o diferencialdiferencial Euro/Euro/DDóólarlar..””

�� EstatutosEstatutosda AdC (DL nda AdC (DL nºº 10/2003, 18 Janeiro), 10/2003, 18 Janeiro), artigoartigo 66ºº, n, nºº 2:2:

““ O Ministro responsO Ministro responsáável pela vel pela áárea da economia pode solicitar rea da economia pode solicitar àà AdC a AdC a 

elaboraelaboraçção de estudos e anão de estudos e anáálises relativos a prlises relativos a prááticas ou mticas ou méétodos de todos de 

concorrência que possam afectar o fornecimento e distribuiconcorrência que possam afectar o fornecimento e distribuiçção de bens ão de bens 

ou serviou serviçços ou a qualquer outra matos ou a qualquer outra matééria relacionada com a ria relacionada com a 

concorrência.concorrência.””
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1.  ESTUDO  DA  AdC1.  ESTUDO  DA  AdC

�� CalendCalendááriorio

�� 30 Abril (430 Abril (4ªª Feira):Feira): Carta do Sr. Ministro da Economia e InovaCarta do Sr. Ministro da Economia e Inovaççãoão

�� 2 Maio (62 Maio (6ªª Feira) :  Feira) :  ConstituiConstituiçção do Grupo de Trabalho na AdCão do Grupo de Trabalho na AdC

�� 5 Maio (25 Maio (2ªª Feira):Feira): FinalizaFinalizaçção dos pedidos de informaão dos pedidos de informaçção ão ààs s 

empresas petrolempresas petrolííferas, ANAREC e feras, ANAREC e 

supermercadossupermercados

�� 6 Maio (36 Maio (3ªª Feira):Feira): Envio dos pedidos de informaEnvio dos pedidos de informaçção dando o ão dando o 

prazo de 7 dias prazo de 7 dias úúteis para resposta. teis para resposta. 
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1.  ESTUDO  DA  AdC1.  ESTUDO  DA  AdC

�� CalendCalendááriorio

�� Semana 12Semana 12--16 Maio:16 Maio: RecepRecepçção da maioria das respostasão da maioria das respostas

�� 19, 20, 21 Maio :  19, 20, 21 Maio :  Reuniões com empresas petrolReuniões com empresas petrolííferas e feras e 

ANAREC.  ANAREC.  RepsolRepsolpediu adiamento para 28 pediu adiamento para 28 

MaioMaio

�� Semana 26Semana 26--30 Maio:30 Maio: FinalizaFinalizaçção da anão da anáálise dos dados e inlise dos dados e iníício da cio da 

redaredaççãoão do Estudo da AdCdo Estudo da AdC

�� 3 Junho (33 Junho (3ªª Feira):Feira): FinalizaFinalizaçção e entrega do Estudo da AdC ao   ão e entrega do Estudo da AdC ao   

Sr. Ministro da Economia e InovaSr. Ministro da Economia e Inovaçção.        ão.        

AudiAudi çção Parlamentar do Presidente da AdC.ão Parlamentar do Presidente da AdC.
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1.  ESTUDO  DA  AdC1.  ESTUDO  DA  AdC

�� Estudo da AdCEstudo da AdC

1.1. IntroduIntrodu ççãoão

2.2. Breve caracterizaBreve caracterizaçção do sector petrolão do sector petrolíífero nacionalfero nacional

3.3. Condicionantes da formaCondicionantes da formaçção do preão do preçço dos combusto dos combustííveisveis

4.4. EvoluEvoluçção dos preão dos preçços dos combustos dos combustííveis de 2003 a Abril 2008veis de 2003 a Abril 2008

5.5. EvoluEvoluçção e formaão e formaçção do preão do preçço dos combusto dos combustííveis no primeiro veis no primeiro 

quadrimestre de 2008quadrimestre de 2008

6.6. Enquadramento Enquadramento jusjus--concorrencialconcorrencial

7.7. Conclusão e recomendaConclusão e recomendaççõesões

8.8. Anexo 1 Anexo 1 –– CombustCombustííveis gasososveis gasosos
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1.1. ESTUDO DA AdCESTUDO DA AdC

2.2. QUESTÕES DE FUNDOQUESTÕES DE FUNDO

3.3. PREPREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

4.4. FORMAFORMA ÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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Três Questões de FundoTrês Questões de Fundo

1.1. CHOQUE PETROLCHOQUE PETROL ÍÍ FERO ACTUALFERO ACTUAL

2.2. CÂMBIO DCÂMBIO D ÓÓLAR/EURO vs. PRELAR/EURO vs. PREÇÇO DO BRENTO DO BRENT

3.3. MERCADO DOS COMBUSTMERCADO DOS COMBUSTÍÍ VEIS LVEIS L ÍÍ QUIDOSQUIDOS

2.  QUESTÕES  DE  FUNDO2.  QUESTÕES  DE  FUNDO
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2.  QUESTÕES  DE  FUNDO2.  QUESTÕES  DE  FUNDO

�� CHOQUE PETROLCHOQUE PETROL ÍÍ FERO ACTUALFERO ACTUAL

�� NaturezaNatureza

�� IntensidadeIntensidade

�� PersistênciaPersistência
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2.  QUESTÕES  DE  FUNDO2.  QUESTÕES  DE  FUNDO

�� CHOQUE PETROLCHOQUE PETROL ÍÍ FERO ACTUALFERO ACTUAL

�� Portugal não pode influenciar, nem pode evitarPortugal não pode influenciar, nem pode evitar

�� Mas hMas háá uma decisão que depende de numa decisão que depende de nóós: escolher como reagirs: escolher como reagir

•• Em termos econEm termos econóómicosmicos

•• Em termos sociaisEm termos sociais

�� Concorrência Concorrência éé uma das variuma das variááveis da dimensão econveis da dimensão econóómicamica

•• Importante perceber importância relativaImportante perceber importância relativa

•• Actuar em tudo o que for possActuar em tudo o que for possíívelvel
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2.  QUESTÕES  DE  FUNDO2.  QUESTÕES  DE  FUNDO

�� CHOQUE PETROLCHOQUE PETROL ÍÍ FERO ACTUALFERO ACTUAL

�� Ensinamentos sobre a forma como os paEnsinamentos sobre a forma como os paííses, incluindo Portugal, ses, incluindo Portugal, 

reagiram a choques petrolreagiram a choques petrolííferos passados são feros passados são úúteisteis

�� Finalmente, sobre o choque actual Finalmente, sobre o choque actual éé importante perceber importante perceber 

�� Quanto Quanto éé estrutural e quanto estrutural e quanto éé conjuntural?conjuntural?

�� Quanto Quanto éé mundial e europeu e quanto mundial e europeu e quanto éé português?português?

�� Quanto Quanto éé ““ concorrencialconcorrencial”” e quanto tem outras facetas? e quanto tem outras facetas? 
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2.  QUESTÕES  DE  FUNDO2.  QUESTÕES  DE  FUNDO

�� CHOQUE PETROLCHOQUE PETROL ÍÍ FERO ACTUALFERO ACTUAL

�� Daniel Daniel YerginYergin, , ““ OilOil hashasreachedreacheda a turningturning pointpoint”” , FT 20 , FT 20 MayMay 20082008

““ OilOil pricesprices atat thisthis levellevel taketake usus intointo a a newnew worldworld –– ““ BreakBreak PointPoint”” ––

wherewhere thethe questionquestion isis notnot onlyonly ““ howhow highhigh cancan thethe priceprice gogo??”” butbut alsoalso

““ whatwhat willwill bebethethe response?response?”” IsIs thisthis thethe pointpoint atat whichwhich oiloil beginsbeginsto to 

loseloseitsits almostalmost total total dominancedominanceinin transporttransport ??””
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2.  QUESTÕES  DE  FUNDO2.  QUESTÕES  DE  FUNDO

�� CHOQUE PETROLCHOQUE PETROL ÍÍ FERO ACTUALFERO ACTUAL

�� ““ RecoilRecoil”” , , TheThe EconomistEconomist, , MayMay 31st 200831st 2008

““ TheThe firstfirst twotwo oiloil shocksshocksbanishedbanishedoiloil fromfrom powerpower generationgeneration.  .  HowHow

fittingfitting ifif thethe thirdthird finishedfinished thethe jobjob andand beganbeganto to freefree transporttransport fromfrom

oiloil ’’ ss centurycentury--longlong monopolymonopoly..””
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2.  QUESTÕES DE FUNDO2.  QUESTÕES DE FUNDO

�� AJUSTAMENTOS NA ECONOMIA PORTUGUESA AJUSTAMENTOS NA ECONOMIA PORTUGUESA 

�� Eficiência energEficiência energééticatica

�� Contas externas (BalanContas externas (Balançça de bens e servia de bens e serviçços da Balanos da Balançça de a de 

pagamentos)pagamentos)
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Forte inversão da intensidade energForte inversão da intensidade energéética nos 2 tica nos 2 úúltimos anosltimos anos

No entanto, a intensidade energNo entanto, a intensidade energéética nacional continua significativamente acima da mtica nacional continua significativamente acima da méédia europeiadia europeia
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2.  QUESTÕES DE FUNDO2.  QUESTÕES DE FUNDO

Portugal:  Importações de Combustíveis
Mc  =  Importações de combustíveis,   M  =  Importa ções totais

PIB  =  Produto Interno Bruto
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2.  QUESTÕES DE FUNDO2.  QUESTÕES DE FUNDO

Portugal:  Balança de Bens e Serviços:  
Decomposição em balança de combustíveis e não combu stíveis

Bc  =  Balança de combustíveis,   BBS  =  Balança d e bens e serviços
PIB  =  Produto Interno Bruto
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2.  QUESTÕES  DE  FUNDO2.  QUESTÕES  DE  FUNDO

�� CÂMBIO DCÂMBIO D ÓÓLAR / EURO  vs.  PRELAR / EURO  vs.  PREÇÇO DO BRENTO DO BRENT

�� NNííveisveis

�� TaxasTaxasde de variavariaççãoão

�� VolatilidadeVolatilidade
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2.  QUESTÕES DE FUNDO2.  QUESTÕES DE FUNDO

Evolução do preço do Brent em dólares
Janeiro 2003 - Abril 2008                                                              

(média mensal) 
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2.  QUESTÕES DE FUNDO2.  QUESTÕES DE FUNDO

Evolução do câmbio dólar/euro
Dezembro 2002 - Abril 2008                                                               

(média mensal) 
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2.  QUESTÕES DE FUNDO2.  QUESTÕES DE FUNDO

Evolução do preço do Brent em euros
Janeiro 2003 - Abril 2008                                                              

(média mensal) 
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2.  QUESTÕES DE FUNDO2.  QUESTÕES DE FUNDO

Evolução dos índices do preço do Brent em $ e em € e do câmbio $/ €
(média mensal) 
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2.  QUESTÕES DE FUNDO2.  QUESTÕES DE FUNDO

Evolução dos índices do preço do Brent em $ e em € e do câmbio $/ €
Abril 2007 - Abril 2008

(média mensal) 
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PREPREÇÇO DO BARRIL DE BRENT O DO BARRIL DE BRENT emem $ e $ e €€, CÂMBIO $/, CÂMBIO $/ €€
((MM éédiasdias mensaismensais) ) 

Dez 07-Abr 08 
Dez 07     Jan 08       Fev 08        Mar 08       Abr 08      Nom.      Em %

Valores em $ e em €
Brent $ 91.0         92.0            95.0          103.7           109.0          18.0     19.8%  
$ / € 1.4570     1.4718        1.4748        1.5527         1.5751    0.1181      8.1%
Brent € 62.4         62.5            64.4            66.8           69.2            6.8     10.8%

Números índices (Dez 07 = 100)
Brent $ 100.0         101.1         104.5         113.9           119.8
$ / € 100.0         101.0         101.2         106.6           108.1
Brent $ 100.0         100.1         103.2         106.9           110.8

Fonte:  Banco de Portugal e Cotações internacionais do Brent $

2.  QUESTÕES DE FUNDO2.  QUESTÕES DE FUNDO
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2.  QUESTÕES DE FUNDO2.  QUESTÕES DE FUNDO

Decomposição da subida do preço do Brent em $ e €

Dezembro 2007 - Abril 2008
(Valores médios mensais) 
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2.  QUESTÕES  DE  FUNDO2.  QUESTÕES  DE  FUNDO

�� CÂMBIO DCÂMBIO D ÓÓLAR / EURO  vs.  PRELAR / EURO  vs.  PREÇÇO DO BRENTO DO BRENT

�� Amorteceu subida do preAmorteceu subida do preçço do o do BrentBrent em dem dóólares lares 

�� Mas não eliminou totalmente essa subida Mas não eliminou totalmente essa subida 

�� Efeito amortecedor mais acentuado a partir de Dezembro 2006 Efeito amortecedor mais acentuado a partir de Dezembro 2006 

�� Em Janeiro 2008 praticamente eliminou a subida do Em Janeiro 2008 praticamente eliminou a subida do BrentBrent em dem dóólareslares

�� Mas em Fevereiro, MarMas em Fevereiro, Marçço e Abril 2008, o amortecimento voltou a ser o e Abril 2008, o amortecimento voltou a ser 

cada vez mais limitado cada vez mais limitado 
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2.  QUESTÕES  DE  FUNDO2.  QUESTÕES  DE  FUNDO

�� MERCADO DOS COMBUSTMERCADO DOS COMBUSTÍÍ VEIS LVEIS L ÍÍ QUIDOSQUIDOS

�� InterligaInterliga çção entre mercado do crude/ão entre mercado do crude/brentbrent e mercado dos refinadose mercado dos refinados

�� Bens transaccionBens transaccionááveis veis 

�� PrePreçços internacionais conhecidos de todos os agentes do mercadoos internacionais conhecidos de todos os agentes do mercado

�� Regras de preRegras de preçços internacionais das refinariasos internacionais das refinarias

�� Reserva estratReserva estratéégicagica
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2.  QUESTÕES DE FUNDO2.  QUESTÕES DE FUNDO

Gasolina s/c 95:  Preço médio antes de imposto em Portugal (PMVP), Preço 
médio à saída da refinaria, Cotação Platt's de referência (CIF) e Cotação dos 

futuros a 1 mês do Brent desfasada de 2 semanas, (€ cts/lt)
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2.  QUESTÕES DE FUNDO2.  QUESTÕES DE FUNDO

Gasóleo rodoviário: Preço médio antes de imposto em Portugal (PMVP), Preço 
médio à saída da refinaria, Cotação Platts de referência (CIF) e Cotação dos 

futuros a 1 mês do Brent desfasada de 2 semanas, (€ cts/lt)
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GASOLINA GASOLINA s/cs/c95:  COTA95:  COTAÇÇÃO INTERNACIONAL ÃO INTERNACIONAL emem $ e $ e €€ , CÂMBIO $/, CÂMBIO $/ €€
((MM éédiasdias mensaismensais) ) 

Dez 07-Abr 08 
Dez 07     Jan 08       Fev 08        Mar 08       Abr 08      Nom.      Em %

Valores em $ e em € por litro
Cot. Int. $ 0.6148      0.6149       0.6421        0.6801         0.7299    0.1151    18.7%  
$ / € 1.4570      1.4718       1.4748        1.5527         1.5751    0.1181      8.1%
Cot. Int. € 0.4220      0.4178       0.4354        0.4380         0.4634    0.0414      9.8%

Números índices (Dez 07 = 100)
Cot. Int. $ 100.0         100.0         104.4         110.6           118.7
$ / € 100.0         101.0         101.2         106.6           108.1
Cot. Int. $ 100.0           99.0         103.2         103.8           109.8

Fonte:  Banco de Portugal e Cotações internacionais da gasolina (Platt’s)

2.  QUESTÕES DE FUNDO2.  QUESTÕES DE FUNDO
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2.  QUESTÕES DE FUNDO2.  QUESTÕES DE FUNDO

Decomposição da subida do preço da gasolina em $ e €

Dezembro 2007 - Abril 2008
(Valores médios mensais) 
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GASGASÓÓLEO RODOV:  COTALEO RODOV:  COTA ÇÇÃO INTERNACIONAL ÃO INTERNACIONAL emem $ e $ e €€ , CÂMBIO $/, CÂMBIO $/ €€
((MM éédiasdias mensaismensais) ) 

Dez 07-Abr 08 
Dez 07     Jan 08       Fev 08        Mar 08       Abr 08      Nom.      Em %

Valores em $ e em € por litro
Cot. Int. $ 0.7130      0.6984       0.7450        0.8443         0.9057    0.1927    27.0%  
$ / € 1.4570      1.4718       1.4748        1.5527         1.5751    0.1181      8.1%
Cot. Int. € 0.4893      0.4745       0.5052        0.5437         0.5750    0.0857    17.5%

Números índices (Dez 07 = 100)
Cot. Int. $ 100.0           98.0         104.5         118.4           127.0
$ / € 100.0         101.0         101.2         106.6           108.1
Cot. Int. $ 100.0           97.0         103.2         111.1           117.5

Fonte:  Banco de Portugal e Cotações internacionais do gasóleo (Platt’s)

2.  QUESTÕES DE FUNDO2.  QUESTÕES DE FUNDO
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2.  QUESTÕES DE FUNDO2.  QUESTÕES DE FUNDO

Decomposição da subida do preço da gasóleo em $ e €

Dezembro 2007 - Abril 2008
(Valores médios mensais) 
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2.  QUESTÕES  DE  FUNDO2.  QUESTÕES  DE  FUNDO

�� MERCADO COMBUSTMERCADO COMBUST ÍÍ VEIS LVEIS L ÍÍ QUIDOSQUIDOS

�� Mercado muito especMercado muito especíífico e intimamente ligado ao do crude/fico e intimamente ligado ao do crude/brentbrent

�� O facto de ser um mercado de bens transaccionO facto de ser um mercado de bens transaccionááveis com preveis com preçços e os e 
regras internacionais condiciona o tipo de intervenregras internacionais condiciona o tipo de intervençções a nões a níível de cada vel de cada 
papaííss

�� Nestas intervenNestas intervençções, hões, háá que identificar bem o que estque identificar bem o que estáá em causa:em causa:
•• Em matEm matéérias de natureza concorrencialrias de natureza concorrencial
•• Noutras matNoutras matéériasrias

�� Estudo da AdC faculta informaEstudo da AdC faculta informaçção relevante para esta identificaão relevante para esta identificaççãoão
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1. ESTUDO DA AdCESTUDO DA AdC

2.2. QUESTÕES DE FUNDOQUESTÕES DE FUNDO

3.3. PREPREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

4.4. FORMAFORMA ÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS

5.5. ENQUADRAMENTO JUSENQUADRAMENTO JUS --CONCORRENCIALCONCORRENCIAL

6.6. RECOMENDARECOMENDA ÇÇÕES DA AdCÕES DA AdC

ÍÍ NDICENDICE
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

�� PREPREÇÇOS  MOS  MÉÉDIOS  DE  VENDA  AO  PDIOS  DE  VENDA  AO  PÚÚBLICO  (PMVP)BLICO  (PMVP)

�� Em Portugal e na Europa Em Portugal e na Europa 

�� Dezembro 2004 Dezembro 2004 –– MarMar çço 2008o 2008

�� Num determinado dia do Num determinado dia do úúltimo mês de cada trimestreltimo mês de cada trimestre
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina s/c 95:  PMVP com imposto
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GASOLINA S/C 95:  PMVP com GASOLINA S/C 95:  PMVP com impostoimposto, , emem €€

Dez 04 -
Dez 04       Dez 05        Dez 06     Dez 07      Mar 08       Mar 08

Max. 1.196         1.357          1.354        1.484        1.540    28.8%  
PT 1.044         1.178          1.2131.213 1.365        1.382 32.4%
ES 0.857         0.980          0.965        1.096        1.126 31.4%
EU15 1.072         1.206          1.199        1.334        1.332 24.3%
Min. 0.748         0.910          0.913        1.058        1.115 49.1%

Max. NH NH NH NH NH
Min. GR GR GR GR GR

Fonte:  Comissão Europeia

3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina s/c 95:  PMVP sem imposto
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GASOLINA S/C 95:  PMVP GASOLINA S/C 95:  PMVP semsemimpostoimposto, , emem €€

Dez 04 -
Dez 04       Dez 05        Dez 06     Dez 07      Mar 08       Mar 08

Max. 0.391         0.475          0.473        0.582        0.629    60.9%  
PT 0.355         0.441          0.4450.445 0.545        0.559 57.5%
ES 0.336         0.442          0.425        0.537        0.563 67.6%
EU15 0.323         0.427          0.413        0.524        0.555 71.8%
Min. 0.274         0.394          0.383        0.475        0.496 81.0%

Max. IE NH NH NH NH
Min. FR SW DE SW SW

Fonte:  Comissão Europeia

3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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GASOLINA S/C 95:  GASOLINA S/C 95:  DiferencialDiferencial de de prepreççoo, , emem €€
Média

Dez 04 -
Dez 04       Dez 05        Dez 06     Dez 07      Mar 08       Mar 08

Entre Portugal e Espanha
c/ T 0.187         0.198          0.248        0.269        0.256    0.231  
s/ T 0.019       - 0.001          0.0200.020 0.008      - 0.004 0.008

Entre Portugal e EU15
c/ T - 0.028       - 0.028          0.014        0.031        0.050 0.007
s/ T 0.032         0.014          0.032        0.021        0.004 0.022

Fonte:  Comissão Europeia

3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasóleo rodoviário:  PMVP com imposto
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GASGASÓÓLEO RODOVILEO RODOVI ÁÁRIO:  PMVP com RIO:  PMVP com impostoimposto, , emem €€

Dez 04 -
Dez 04       Dez 05        Dez 06     Dez 07      Mar 08       Mar 08

Max. 1.239         1.351          1.389        1.507        1.442    16.4%  
PT 0.873         0.973          1.0051.005 1.200        1.256 43.9%
ES 0.812         0.918          0.909        1.065        1.128 38.9%
EU15 0.960         1.066          1.062        1.220        1.248 30.0%
Min. 0.736         0.874          0.876        1.007        1.106 50.3%

Max. UK UK UK UK UK
Min. LU LU LU LU LU

Fonte:  Comissão Europeia

3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasóleo rodoviário:  PMVP sem imposto
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GASGASÓÓLEO RODOVILEO RODOVI ÁÁRIO:  PMVP RIO:  PMVP semsemimpostoimposto, , emem €€

Dez 04 -
Dez 04       Dez 05        Dez 06     Dez 07      Mar 08       Mar 08

Max. 0.446         0.527          0.513        0.645        0.700    57.0%  
PT 0.426         0.489          0.4920.492 0.628        0.673 58.0%
ES 0.400         0.491          0.481        0.606        0.661 65.3%
EU15 0.392         0.481          0.473        0.601        0.654 66.8%
Min. 0.363         0.452          0.442        0.566        0.595 63.9%

Max. IT IT GR IT IT
Min. DE FR FR SW UK

Fonte:  Comissão Europeia

3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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GASGASÓÓLEO RODOVILEO RODOVI ÁÁRIO:  RIO:  DiferencialDiferencial de de prepreççoo, , emem €€
Média

Dez 04 -
Dez 04       Dez 05        Dez 06     Dez 07      Mar 08       Mar 08

Entre Portugal e Espanha
c/ T 0.061         0.055          0.096        0.135        0.128    0.083  
s/ T 0.026       - 0.002          0.0110.011 0.022      - 0.012          0.004

Entre Portugal e EU15
c/ T - 0.087       - 0.093       - 0.057      - 0.020        0.008 - 0.061
s/ T 0.034       - 0.008          0.019        0.027        0.019 0.015

Fonte:  Comissão Europeia

3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina s/c 95:  Preços em Portugal e Espanha
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasóleo rodoviário:  Preços em Portugal e Espanha
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina s/c 95:  Peso relativo do imposto no PMVP
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasóleo rodoviário:  Peso relativo do imposto no PM VP
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

�� PREPREÇÇOS  MOS  MÉÉDIOS  DE  VENDA  AO  PDIOS  DE  VENDA  AO  PÚÚBLICO  (PMVP)BLICO  (PMVP)

�� Em Portugal e na Europa Em Portugal e na Europa 

�� Dezembro 2007 Dezembro 2007 –– Abril 2008Abril 2008

�� Em 4 dias de cada mês de 2008Em 4 dias de cada mês de 2008
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina sem chumbo 95:  PMVP com imposto
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GASOLINA S/C 95:  PMVP com GASOLINA S/C 95:  PMVP com impostoimposto, , emem €€

Dez 07-Abr 08
Dez 07     Jan 08       Fev 08        Mar 08       Abr 08       Em€ Em %

Max. 1.484        1.494          1.550          1.540          1.596 0.112       7.5%  
PT 1.365        1.371          1.3811.381 1.382          1.416 0.051       3.7%
ES 1.096        1.095          1.129          1.113          1.166 0.070       6.4%
FR 1.322        1.321          1.380          1.366          1.402 0.079       6.0%
EU27 1.314        1.299          1.330          1.315          1.356 0.042       3.2%
Min. 1.058        1.086          1.110          1.115          1.141 0.083       7.8%

Max. NH NH NH NH NH
Min. GR GR GR GR GR

Fonte:  Comissão Europeia

3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina sem chumbo 95:  PMVP sem imposto
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GASOLINA S/C 95:  PMVP GASOLINA S/C 95:  PMVP semsemimpostoimposto, , emem €€

Dez 07-Abr 08
Dez 07     Jan 08       Fev 08        Mar 08       Abr 08       Em€ Em %

Max. 0.582        0.591          0.638          0.629          0.676 0.094       16.2%  
PT 0.545        0.550          0.5590.559 0.563          0.598 0.053         9.7%
ES 0.537        0.536          0.565          0.559          0.587 0.050         9.3%
FR 0.503        0.502          0.547          0.536          0.566 0.063       12.4%
EU27 0.525        0.519          0.546          0.542          0.574 0.050         9.5%
Min. 0.475        0.462          0.501          0.496          0.533 0.058       12.2%

Max. NH NH NH NH NH
Min. SW SW SW SW SW

Fonte:  Comissão Europeia

3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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GASOLINA S/C 95:  GASOLINA S/C 95:  DiferencialDiferencial de de prepreççoo, , emem €€
Média

Dez 07     Jan 08       Fev 08        Mar 08       Abr 08       Dez 07-Abr 08

Entre Portugal e Espanha
c/ T 0.269        0.276          0.253          0.269          0.249 0.268  
s/ T 0.008        0.014        - 0.007          0.004          0.011 0.007

Entre Portugal e França
c/ T 0.043        0.050          0.002          0.016          0.014 0.026
s/ T 0.042        0.048          0.011          0.027          0.032 0.031

Entre Portugal e EU27
c/ T 0.051        0.073          0.051          0.067          0.059 0.066
s/ T 0.021        0.031          0.012          0.021          0.024 0.023

3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasóleo rodoviário:  PMVP com imposto
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GASGASÓÓLEO RODOVILEO RODOVI ÁÁRIO:  PMVP com RIO:  PMVP com impostoimposto, , emem €€

Dez 07-Abr 08
Dez 07     Jan 08       Fev 08        Mar 08       Abr 08       Em€ Em %

Max. 1.507        1.469          1.462          1.442          1.518 0.011         0.7%  
PT 1.200        1.179          1.2021.202 1.256          1.290 0.090         4.5%
ES 1.065        1.050          1.104          1.128          1.191 0.126       11.8%
FR 1.196        1.169          1.237          1.259          1.316 0.120       10.1%
EU27 1.213        1.187          1.238          1.257          1.315 0.102         8.4%
Min. 1.007        1.016          1.083          1.106          1.153 0.146       14.5%

Max. UK UK UK UK UK
Min. LU LU  LU LU LU

Fonte:  Comissão Europeia
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasóleo rodoviário:  PMVP sem imposto
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GASGASÓÓLEO RODOVILEO RODOVI ÁÁRIO:  PMVP RIO:  PMVP semsemimpostoimposto, , emem €€

Dez 07-Abr 08
Dez 07     Jan 08       Fev 08        Mar 08       Abr 08       Em€ Em %

Max. 0.645        0.668          0.668 0.700          0.755        0.110       17.1%  
PT 0.628        0.610          0.6290.629 0.673          0.702 0.074       11.8%
ES 0.606        0.593          0.640          0.661          0.715 0.109       17.9%
FR 0.574        0.552          0.606          0.625          0.673 0.098       17.1%
EU27 0.602        0.582          0.624          0.646          0.693 0.091       15.1%
Min. 0.566        0.548          0.576          0.595          0.650 0.084       14.9%

Max. IT FI IT IT IT
Min. SW SW UK UK UK

Fonte:  Comissão Europeia
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GASGASÓÓLEO RODOVILEO RODOVI ÁÁRIO:  RIO:  DiferencialDiferencial de de prepreççoo, , emem €€
Média

Dez 07     Jan 08       Fev 08        Mar 08       Abr 08       Dez 07-Abr 08

Entre Portugal e Espanha
c/ T 0.136        0.130          0.098          0.127          0.099 0.115  
s/ T 0.021        0.017        - 0.012          0.012 -0.014 0.002

Entre Portugal e França
c/ T 0.004        0.010        - 0.035        - 0.003        - 0.026 - 0.016
s/ T 0.053        0.058          0.022          0.049           0.029 0.038

Entre Portugal e EU27
c/ T         - 0.013     - 0.008        - 0.037        - 0.002        - 0.025 - 0.019
s/ T 0.026        0.029          0.004          0.027           0.009 0.017
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina sem chumbo 95:  Preços em Portugal e Espan ha
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina sem chumbo 95:  Preços em Portugal e Franç a
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina sem chumbo 95:  PMVP com imposto
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasóleo rodoviário:  PMVP com imposto
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina sem chumbo 95:  PMVP sem imposto

0,45

0,50

0,55

0,60

0,65

0,70

17
-1

2-
07

07
-0

1-
08

14
-0

1-
08

21
-0

1-
08

28
-0

1-
08

04
-0

2-
08

11
-0

2-
08

18
-0

2-
08

25
-0

2-
08

03
-0

3-
08

10
-0

3-
08

17
-0

3-
08

31
-0

3-
08

07
-0

4-
08

14
-0

4-
08

21
-0

4-
08

28
-0

4-
08

E
ur

o

  NH

  UK 

  ES

  PT



Junho 2008 69M. Sebastião - Audição Parlamentar, Comissão de AEIDR

3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasóleo rodoviário:  PMVP sem imposto
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina s/c 95:  peso relativo do imposto no PMVP
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasóleo rodoviário:  peso relativo do imposto no PM VP
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina s/c 95:  peso relativo do imposto no PMVP
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasóleo rodoviário:  peso relativo do imposto no PM VP
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS

�� DIFERENCIAL DE PREDIFERENCIAL DE PRE ÇÇO COM NEUTRALIZAO COM NEUTRALIZA ÇÇÃO EFEITO FISCAL ÃO EFEITO FISCAL 

�� Portugal versus PrePortugal versus Preçço sem imposto mais baixo da UE15o sem imposto mais baixo da UE15

�� Portugal versus Espanha Portugal versus Espanha 
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasolina:  Diferencial de preço com neutralização e feito fiscal
p = PMVP Portugal

p* = Preço líq. mais baixo UE15 + impostos Portugal
pE = PMVP Espanha
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3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

Gasóleo:  Diferencial de preço com neutralização ef eito fiscal
p = PMVP Portugal

p* = Preço líq. mais baixo UE15 + impostos Portugal
pE = PMVP Espanha
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DIFERENCIAL DE PREDIFERENCIAL DE PRE ÇÇO COM NEUTRALIZAO COM NEUTRALIZA ÇÇÃO DO EFEITO FISCAL ÃO DO EFEITO FISCAL 

Dez 03       Dez 04       Dez 05      Dez 06      Dez 07      Mar 08      Média

Gasolina s/c 95

p – p* 0.080         0.092          0.064        0.071         0.097   0.096          0.070   
p – pE 0.152         0.185          0.2070.207 0.247         0.271 0.267          0.216

Gasóleo rodoviário

p – p* 0.031         0.073          0.053        0.059         0.078   0.091          0.051   
p – pE 0.010         0.065          0.0630.063 0.097         0.131 0.110          0.067

Fonte:  AdC

3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS

�� SSÍÍ NTESE SOBRE PRENTESE SOBRE PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPA OS EM PORTUGAL E NA EUROPA 

�� Portugal versus EuropaPortugal versus Europa

�� Portugal versus EspanhaPortugal versus Espanha

�� Diferencial com neutralizaDiferencial com neutralizaçção do efeito fiscal ão do efeito fiscal 
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PrePreçços dos combustos dos combustííveis lveis lííquidos em Portugal e na Europaquidos em Portugal e na Europa

1.1. Os preOs preçços em Portugal estão pros em Portugal estão próóximos da mximos da méédia europeia:dia europeia:

�� NNíível dos prevel dos preçços de venda ao pos de venda ao púúblico (preblico (preçços depois de impostos)os depois de impostos)

�� NNíível dos prevel dos preçços antes de impostosos antes de impostos

�� EvoluEvoluçção dos preão dos preçços antes e depois de impostosos antes e depois de impostos

�� Impostos sobre preImpostos sobre preçços de combustos de combustííveis veis 

2.2. A comparaA comparaçção com a Espanha, nosso ão com a Espanha, nosso úúnico vizinho na Europa, nico vizinho na Europa, éé

desfavordesfavoráável a Portugal.vel a Portugal.

3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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PrePreçços dos combustos dos combustííveis lveis lííquidos em Portugal e na Europaquidos em Portugal e na Europa

3.3. O que se passa quando se compara Portugal com a Espanha:O que se passa quando se compara Portugal com a Espanha:

�� Os preOs preçços destes produtos antes de imposto são praticamente iguais nos os destes produtos antes de imposto são praticamente iguais nos 
dois padois paíísesses

�� Contudo, os preContudo, os preçços de venda ao pos de venda ao púúblico são bastante diferentes, mais blico são bastante diferentes, mais 
baixos em Espanha do que em Portugal, cerca de baixos em Espanha do que em Portugal, cerca de €€0,25 por litro na 0,25 por litro na 
gasolina, gasolina, €€0,10 por litro no gas0,10 por litro no gasóóleoleo

�� A razão desta diferenA razão desta diferençça tem origem fiscala tem origem fiscal

3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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PrePreçços dos combustos dos combustííveis lveis lííquidos em Portugal e na Europaquidos em Portugal e na Europa

4.4. Fiscalidade em Portugal e Espanha:Fiscalidade em Portugal e Espanha:

�� ISP e IVA mais baixo em Espanha do que em Portugal:ISP e IVA mais baixo em Espanha do que em Portugal:

�� ISPISP

�� IVA:  16% em Espanha, 21% em Portugal (20% a partir de IVA:  16% em Espanha, 21% em Portugal (20% a partir de 
Junho)Junho)

�� Mas hMas háá que salientar que relativamente que salientar que relativamente àà fiscalidade mfiscalidade méédia dos dia dos 
combustcombustííveis lveis lííquidos na Europa:quidos na Europa:

•• Não Não éé Portugal que tem uma fiscalidade mais alta Portugal que tem uma fiscalidade mais alta 

•• ÉÉ a Espanha que tem uma fiscalidade mais baixaa Espanha que tem uma fiscalidade mais baixa

3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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PrePreçços dos combustos dos combustííveis lveis lííquidos em Portugal e na Europaquidos em Portugal e na Europa

5.5. Um Um úúltimo ponto na comparaltimo ponto na comparaçção entre Portugal e Espanha:ão entre Portugal e Espanha:

�� ÉÉ de notar que os PMVP em Espanha em 2008 têm subido mais do que de notar que os PMVP em Espanha em 2008 têm subido mais do que 
em Portugal, apesar da menor carga fiscal em Espanhaem Portugal, apesar da menor carga fiscal em Espanha

3.  PRE3.  PREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA
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1. ESTUDO DA AdCESTUDO DA AdC

2.2. QUESTÕES DE FUNDOQUESTÕES DE FUNDO

3.3. PREPREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

4.4. FORMAFORMA ÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS

5.5. ENQUADRAMENTO JUSENQUADRAMENTO JUS --CONCORRENCIALCONCORRENCIAL

6.6. RECOMENDARECOMENDA ÇÇÕES DA AdCÕES DA AdC

ÍÍ NDICENDICE
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS

�� PREPREÇÇOS DE REFERÊNCIA DE VENDA  AO  POS DE REFERÊNCIA DE VENDA  AO  PÚÚBLICO BLICO 

�� Janeiro Janeiro –– Abril 2008Abril 2008

�� MM éédia mensal dos dados didia mensal dos dados diáários reportados rios reportados àà AdC pelas 6 empresas AdC pelas 6 empresas 

que operam em Portugal, numa base dique operam em Portugal, numa base diááriaria

�� Estrutura de custos Estrutura de custos 
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GASOLINA S/C 95  (em euros)GASOLINA S/C 95  (em euros)

Jan 08         Fev 08         Mar 08       Abr 08         Média

Quantidade (milhões lt) 93.1 88.2 97.2 92.7 371.1

Preço ex-work refinaria 0.432 0.422 0.441 0.454 0.438
Armazenagem 0.014 0.014 0.014 0.014 0.014
Transporte 0.006 0.006 0.006 0.006 0.006
Actividade retalhista 0.112 0.111           0.112          0.110            0.111
ISPISP 0.5830.583 0.5830.583 0.5830.583 0.5830.583 0.5830.583
IVA 0.241 0.239 0.243 0.245 0.242
PVPPVP 1.3881.388 1.374           1.399          1.411            1.3931.374           1.399          1.411            1.393

======== ======== ======== ======== ========

FonteFonte:  AdC:  AdC

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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GASGASÓÓLEO RODOVILEO RODOVI ÁÁRIO  (em euros)RIO  (em euros)

Jan 08         Fev 08         Mar 08       Abr 08         Média

Quantidade (milhões lt) 219.6 212.2 226.7 225.3 883.7

Preço ex-work refinaria 0.489 0.488 0.540 0.555 0.519
Armazenagem 0.013 0.013 0.013 0.013 0.013
Transporte 0.006 0.006 0.006 0.006 0.006
Actividade retalhista 0.116 0.113           0.112          0.113            0.114
ISPISP 0.3640.364 0.3640.364 0.3640.364 0.3640.364 0.3640.364
IVA 0.208 0.207 0.218 0.221 0.213
PVPPVP 1.1971.197 1.191           1.253          1.273            1.2291.191           1.253          1.273            1.229

======== ======== ====          ====            ========          ====            ====

FonteFonte:  AdC:  AdC

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS

�� ESTRUTURA DE CUSTOS DA GASOLINA S/C 95 ESTRUTURA DE CUSTOS DA GASOLINA S/C 95 

�� Em eurosEm euros

�� Em percentagem do PVP com impostosEm percentagem do PVP com impostos

�� Em percentagem do PVP sem ImpostosEm percentagem do PVP sem Impostos

�� Importância relativa da logImportância relativa da logíística e do retalho stica e do retalho 
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GASOLINA S/C 95  (em euros)GASOLINA S/C 95  (em euros)

Jan 08         Fev 08         Mar 08       Abr 08         Média

Preço ex-work refinaria 0.432 0.422 0.441 0.454 0.438

Armaz. + Transp. 0.020 0.020 0.020 0.020 0.020

Actividade retalhista 0.112 0.111           0.112          0.110            0.111

Imposto 0.824 0.822 0.826 0.828 0.825

PVPPVP 1.3881.388 1.374           1.399          1.411            1.3931.374           1.399          1.411            1.393
======== ======== ======== ======== ========

FonteFonte:  AdC:  AdC

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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GASOLINA S/C 95  (em % do PVP)GASOLINA S/C 95  (em % do PVP)

Jan 08         Fev 08         Mar 08       Abr 08         Média

Preço ex-work refinaria 31.1 30.7 31.5 32.2 31.4

Armaz. + Transp. 1.4 1.4 1.4 1.4 1.4

Actividade retalhista 8.1 8.0               8.0 7.4                8.0

Imposto 59.4 59.8 59.0 58.7 59.2

PVPPVP 100.0100.0 100.0           100.0          100.0            100.0100.0           100.0          100.0            100.0
======== ====           ====          ====            ========           ====          ====            ====

FonteFonte:  AdC:  AdC

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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GASOLINA S/C 95  (em euros)GASOLINA S/C 95  (em euros)

Jan 08         Fev 08         Mar 08       Abr 08         Média

Preço ex-work refinaria 0.432 0.422 0.441 0.454 0.438

Armaz. + Transp. 0.020 0.020 0.020 0.020 0.020

Actividade retalhista 0.112 0.111 0.112 0.110 0.111

PVP sem impostoPVP sem imposto 0.5640.564 0.553           0.573          0.583            0.5690.553           0.573          0.583            0.569
======== ======== ======== ======== ========

FonteFonte:  AdC:  AdC

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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GASOLINA S/C 95  (em % do PVP sem imposto)GASOLINA S/C 95  (em % do PVP sem imposto)

Jan 08         Fev 08         Mar 08       Abr 08         Média

Preço ex-work refinaria 76.6 76.4 77.0 77.8 77.0

Armaz. + Transp. 3.5 3.6 3.4 3.4 3.5 

Actividade retalhista 19.9 20.0 19.5 18.8 19.5

PVP sem impostoPVP sem imposto 100.0100.0 100.0           100.0          100.0            100.0100.0           100.0          100.0            100.0
======== ======== ======== ======== ========

FonteFonte:  AdC:  AdC

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS

�� ESTRUTURA DE CUSTOS DO GASESTRUTURA DE CUSTOS DO GASÓÓLEO RODOVILEO RODOVI ÁÁRIO RIO 

�� Em eurosEm euros

�� Em percentagem do PVP com impostosEm percentagem do PVP com impostos

�� Em percentagem do PVP sem ImpostosEm percentagem do PVP sem Impostos

�� Importância relativa da logImportância relativa da logíística e do retalhostica e do retalho
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GASGASÓÓLEO RODOVILEO RODOVI ÁÁRIO  (em euros)RIO  (em euros)

Jan 08         Fev 08         Mar 08       Abr 08         Média

Preço ex-work refinaria 0.489 0.488 0.540 0.555 0.519

Armaz. + Transp. 0.019 0.019 0.019 0.019 0.019

Actividade retalhista 0.116 0.113           0.112          0.113            0.114

Imposto 0.572 0.571 0.582 0.585 0.578

PVPPVP 1.1971.197 1.191           1.253          1.273            1.2291.191           1.253          1.273            1.229
======== ======== ======== ======== ========

FonteFonte:  AdC:  AdC

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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GASGASÓÓLEO RODOVILEO RODOVI ÁÁRIO  (em % do PVP)RIO  (em % do PVP)

Jan 08         Fev 08         Mar 08       Abr 08         Média

Preço ex-work refinaria 40.9 40.9 43.1 43.6 42.2

Armaz. + Transp. 1.6 1.6 1.5 1.5 1.6 

Actividade retalhista 9.7 9.5               8.9              8.9 9.2

Imposto 47.8 48.0 46.4 46.0 47.0

PVPPVP 100.0100.0 100.0           100.0          100.0            100.0100.0           100.0          100.0            100.0
======== ====           ====          ====            ========           ====          ====            ====

FonteFonte:  AdC:  AdC

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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GASGASÓÓLEO RODOVILEO RODOVI ÁÁRIO  (em euros)RIO  (em euros)

Jan 08         Fev 08         Mar 08       Abr 08         Média

Preço ex-work refinaria 0.489 0.488 0.540 0.555 0.519

Armaz. + Transp. 0.019 0.019 0.019 0.019 0.019

Actividade retalhista 0.116 0.113 0.112 0.113 0.114

PVP sem impostoPVP sem imposto 0.6250.625 0.620           0.671          0.687            0.6510.620           0.671          0.687            0.651
======== ======== ======== ======== ========

FonteFonte:  AdC:  AdC

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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GASGASÓÓLEO RODOVILEO RODOVI ÁÁRIO  (em % do PVP sem imposto)RIO  (em % do PVP sem imposto)

Jan 08         Fev 08         Mar 08       Abr 08         Média

Preço ex-work refinaria 78.3 78.7 80.5 80.8 79.6

Armaz. + Transp. 3.1 3.1 2.9 2.8 2.9 

Actividade retalhista 18.6 18.2 16.7 16.4 17.4

PVP sem impostoPVP sem imposto 100.0100.0 100.0           100.0          100.0            100.0100.0           100.0          100.0            100.0
======== ======== ======== ======== ========

FonteFonte:  AdC:  AdC

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS

�� ESTRUTURA CUSTOS:  ESTRUTURA CUSTOS:  

COTACOTA ÇÇÃO INTERNACIONAL vs. PREÃO INTERNACIONAL vs. PRE ÇÇO EXO EX--WORK REFINARIA WORK REFINARIA 

�� CotaCotaçção internacional em euros:  mão internacional em euros:  méédia mensal de dados didia mensal de dados diáários das rios das 

cotacotaçções internacionais de ões internacionais de RotterdamRotterdam incluindo incluindo ““ prpr éémiomio”” de de 

localizalocalizaçção das refinarias portuguesasão das refinarias portuguesas

�� PrePreçço o exex--workwork refineryrefinery :  m:  méédia mensal de dados didia mensal de dados diáários reportados rios reportados 

pelas 6 empresas que operam em Portugalpelas 6 empresas que operam em Portugal
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GASGASÓÓLEO RODOVILEO RODOVI ÁÁRIO  (em % do PVP)RIO  (em % do PVP)

Jan 08         Fev 08         Mar 08       Abr 08         Média

Gasolina s/c 95
Preço refinaria 0.432           0.422 0.441 0.454            0.438
Cotação Intern. 0.418           0.435            0.438          0.463            0.438

Gasóleo rodoviário
Preço refinaria 0.489           0.488 0.540 0.556 0.519
Cotação Intern.  0.475           0.505            0.544          0.575        0.525

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS

�� SSÍÍ NTESE SOBRE A ESTRUTURA DE CUSTOSNTESE SOBRE A ESTRUTURA DE CUSTOS
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SSííntese sobre estrutura de custos ntese sobre estrutura de custos 

1.1. Procura vs. PreProcura vs. Preçço da gasolina e do gaso da gasolina e do gasóóleoleo

�� Procura de gasProcura de gasóóleo quase 2.4 vezes maior do que procura de gasolinaleo quase 2.4 vezes maior do que procura de gasolina

�� PrePreçço relativo da gasolina e do gaso relativo da gasolina e do gasóóleo:  leo:  
•• Antes de imposto: preAntes de imposto: preçço do gaso do gasóóleo (leo (€€ 0.651) maior do que pre0.651) maior do que preçço da gasolina (o da gasolina (€€

0.569)0.569)

•• Depois de imposto: o contrDepois de imposto: o contráário; prerio; pre çço do gaso do gasóóleo (leo (€€ 1.229) menor do que pre1.229) menor do que preçço da o da 

gasolina (gasolina (€€ 1.383) 1.383) 

2.2. PrePreçço de venda ao po de venda ao púúblico (PVP):blico (PVP):

�� Gasolina:Gasolina: 41% custo, 59% imposto41% custo, 59% imposto

�� GasGasóóleo:leo: 53% custo, 47% imposto53% custo, 47% imposto

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇOO

Desagregação do PVP 
(Janeiro - Abril 2008)
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇOO

Gasolina s/c 95:  Formação do PVP
(Média Janeiro-Abril 2008 )
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇOO

Gasóleo rodoviário:  Formação do PVP
(Média Janeiro-Abril 2008)
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇOO

Gasolina s/c 95:  Formação do PVP
(Média Janeiro-Abril 2008)
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇOO

Gasóleo rodoviário:  Formação do PVP
(Média Janeiro-Abril 2008)
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SSííntese sobre estrutura de custos ntese sobre estrutura de custos 

3.3. Estrutura de custos  do preEstrutura de custos  do preçço antes de impostoo antes de imposto

RefinariaRefinaria LogLogíísticastica RetalhoRetalho

�� Gasolina:Gasolina: 77%77% 3.5%3.5% 20%20%

�� GasGasóóleo:leo: 80%80% 3.0%3.0% 17%17%

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇOO

Desagregação do PVP sem imposto 
(Janeiro - Abril 2008)
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇOO

Gasolina s/c 95:  Formação do PVP sem imposto
(Média Janeiro-Abril 2008)
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇOO

Gasóleo rodoviário:  Formação do PVP sem imposto
(Média Janeiro-Abril 2008)
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇOO

Gasolina s/c 95:  Formação do PVP sem imposto
(Média Janeiro-Abril 2008)
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇOO

Gasóleo rodoviário:  Formação do PVP sem imposto
(Média Janeiro-Abril 2008)

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Refinaria Logística Retalho PVP sem imposto



Junho 2008 112M. Sebastião - Audição Parlamentar, Comissão de AEIDR

SSííntese sobre estrutura de custos ntese sobre estrutura de custos 

4.4. RefinariaRefinaria

�� Gasolina s/c 95, mGasolina s/c 95, méédia dia JanJan--AbrAbr 08:08: €€ 0.4380.438

�� GasGasóóleo rodovileo rodoviáário, mrio, méédia dia JanJan--AbrAbr 08:08: €€ 0.5190.519

�� PrePreçço o àà sasaíída da refinaria (da da refinaria (exex--workwork refineryrefinery) determinado pela cota) determinado pela cotaçção ão 

internacional de internacional de RotterdamRotterdam

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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SSííntese sobre estrutura de custos ntese sobre estrutura de custos 

5.5. LogLogíística (armazenagem + transporte), gasolina e gasstica (armazenagem + transporte), gasolina e gasóóleoleo

�� Cerca de Cerca de €€ 0.02 / litro0.02 / litro

6.6. Retalho, gasolina e gasRetalho, gasolina e gasóóleoleo

�� Cerca de Cerca de €€ 0.11 / litro0.11 / litro

�� Aproximadamente 50%/50% para custos e margem do retalhista  Aproximadamente 50%/50% para custos e margem do retalhista  

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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SSííntese sobre estrutura de custos ntese sobre estrutura de custos 

7.7. PrePreçços antes de imposto ao longo de 2008 os antes de imposto ao longo de 2008 

�� Têm reflectido quase exclusivamente as alteraTêm reflectido quase exclusivamente as alteraçções dos preões dos preçços os exex--workwork

refinariarefinaria

�� PrePreçços os exex--workwork refinaria têm reflectido as cotarefinaria têm reflectido as cotaçções internacionais de ões internacionais de 

RotterdamRotterdam da gasolina e do gasda gasolina e do gasóóleoleo

�� A logA logíística e o retalho, dado que se mantiveram praticamente stica e o retalho, dado que se mantiveram praticamente 

constantes no perconstantes no perííodo odo JaneiroJaneiro--AbrilAbril 2008, não 2008, não contribuiramcontribuiram para o para o 

aumento dos preaumento dos preçços neste peros neste perííodo  odo  

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇOO

�� ALTERAALTERA ÇÇÕES DOS PREÕES DOS PREÇÇOS DE REFERÊNCIA,  JAN. OS DE REFERÊNCIA,  JAN. –– ABR. 2008ABR. 2008

�� NNºº de subidas e descidasde subidas e descidas

�� Valor acumulado lValor acumulado lííquido das variaquido das variaçção de preão de preççosos

�� TipificaTipifica çção das alteraão das alteraçções verificadasões verificadas
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NNÚÚMERO DE SUBIDAS E DESCIDAS DE PREMERO DE SUBIDAS E DESCIDAS DE PREÇÇOS OS 

Empresa 1                2                 3            4               5                6

Gasolina s/c 95
Nº de subidas 11              8                 9               9         8               10 
Nº de descidas 10              8                 6               8         8                7
Total 21             16               15             17             16              17   

Gasóleo rodoviário
Nº de subidas 16             10                9              11          10              13 
Nº de descidas 9               7                 6               7        8                5
Total 25             17               15             18             18 18

Fonte:  AdC

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇOO
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VALOR ACUMULADO LVALOR ACUMULADO L ÍÍ QUIDO DAS VARIAQUIDO DAS VARIA ÇÇÕES DE PREÕES DE PREÇÇOSOS
((EmEm cêntimoscêntimos) ) 

Empresa 1                2                 3            4               5                6

Gasolina s/c 95         7.7             5.0              7.6           7.0            6.0             7.7

Gasóleo rodov. 13.5           10.0            13.1         12.5          11.0 13.1

Fonte:  AdC

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇOO
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TIPIFICATIPIFICA ÇÇÃO DAS ALTERAÃO DAS ALTERA ÇÇÕES DE PREÕES DE PREÇÇOS EFECTUADAS OS EFECTUADAS 
(Em cêntimos)     

Empresa 1                2                 3    4               5                6

Gasolina s/c 95
Alteração média 1.1            1.3               1.7            1.4 1.5             1.5
Subida máxima 2.5            2.0               4.0            2.0 4.1            2.9
Descida máxima 1.5            2.0               2.7            2.0 2.0 2.7   

Gasóleo rodoviário
Alteração média 1.2            1.4               1.8            1.4  1.5             1.6 
Subida máxima 2.4            2.5               4.2            2.5  4.4             3.1
Descida máxima 1.6            1.5               2.6            1.5 1.5 2.5   

Fonte:  AdC

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DO PREÃO DO PREÇÇOO
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4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS

�� SSÍÍ NTESE SOBRE ALTERANTESE SOBRE ALTERAÇÇÕES DOS PREÕES DOS PREÇÇOS DE REFERÊNCIAOS DE REFERÊNCIA
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SSííntese sobre alterantese sobre alteraçções dos preões dos preçços de referência os de referência 

1.1. NNúúmero, montantes e timings das alteramero, montantes e timings das alteraçções pelos diferentes operadores não ões pelos diferentes operadores não 

são uniformes, embora revelem algum paralelismo de comportamentosão uniformes, embora revelem algum paralelismo de comportamentos  s  

�� HHáá operadores que fazem mais alteraoperadores que fazem mais alteraçções, mas menoresões, mas menores

�� HHáá operadores que fazem menos alteraoperadores que fazem menos alteraçções, mas maioresões, mas maiores

�� HHáá operadores cujas alteraoperadores cujas alteraçções são mais prões são mais próóximas no tempo, outros ximas no tempo, outros 

que tendem a ter maiores que tendem a ter maiores desfazamentosdesfazamentos

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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SSííntese sobre alterantese sobre alteraçções dos preões dos preçços de referência os de referência 

2.2. Montantes e timings das alteraMontantes e timings das alteraççõesões

�� Continuaram a seguir de perto alteraContinuaram a seguir de perto alteraçções dos preões dos preçços internacionaisos internacionais

�� Não se identificaram casos em que a GALP se tenha desviado dos Não se identificaram casos em que a GALP se tenha desviado dos 

prepreçços internacionais ao estabelecer os preos internacionais ao estabelecer os preçços os àà sasaíída da refinariada da refinaria

�� Problema Problema éé que os preque os preçços internacionais em $ e em os internacionais em $ e em €€ tiveram subidas tiveram subidas 

mais acentuadas e mais frequentes do que no passado   mais acentuadas e mais frequentes do que no passado   

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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SSííntese sobre alterantese sobre alteraçções dos preões dos preçços de referência os de referência 

3.3. Num mercado Num mercado 

a)a) em que os preem que os preçços nacionais antes de imposto são fortemente os nacionais antes de imposto são fortemente 
determinados pelos predeterminados pelos preçços internacionaisos internacionais

b)b) que permite um conhecimento praticamente simultâneo por parte deque permite um conhecimento praticamente simultâneo por parte de
todos os operadores das alteratodos os operadores das alteraçções que cada um decide fazerões que cada um decide fazer

Os operadores tendem a adoptarOs operadores tendem a adoptar

�� Paralelismo de comportamentoParalelismo de comportamento

�� Ajustar os preAjustar os preçços tanto mais rapidamente quanto mais volos tanto mais rapidamente quanto mais voláátil til éé o o 
mercado  mercado  

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS
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SSííntese sobre alterantese sobre alteraçções dos preões dos preçços de referência os de referência 

4.4. Não foi possNão foi possíível detectar indvel detectar indíícios que permitissem concluir que o paralelismo cios que permitissem concluir que o paralelismo 

de comportamento das diversas empresas que operam em Portugal de comportamento das diversas empresas que operam em Portugal –– num num 

mercado com as caractermercado com as caracteríísticas do mercado dos combuststicas do mercado dos combustííveis lveis lííquidos quidos ––

reflectisse comportamentos ilreflectisse comportamentos ilíícitos.  Salvo prova em contrcitos.  Salvo prova em contráário, tendem a rio, tendem a 

configurar uma adaptaconfigurar uma adaptaçção lão lóógica gica ààs condis condiçções do prões do próóprio mercadoprio mercado

5.5. Mas este assunto serMas este assunto seráá naturalmente mais esclarecido na secnaturalmente mais esclarecido na secçção seguinte ão seguinte 

4.  FORMA4.  FORMAÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS



Junho 2008 124M. Sebastião - Audição Parlamentar, Comissão de AEIDR

1. ESTUDO DA AdCESTUDO DA AdC

2.2. QUESTÕES DE FUNDOQUESTÕES DE FUNDO

3.3. PREPREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

4.4. FORMAFORMA ÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS

5.5. ENQUADRAMENTO JUSENQUADRAMENTO JUS --CONCORRENCIALCONCORRENCIAL

6.6. RECOMENDARECOMENDA ÇÇÕES DA AdCÕES DA AdC

ÍÍ NDICENDICE
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5.  ENQUADRAMENTO JUS5.  ENQUADRAMENTO JUS--CONCORRENCIALCONCORRENCIAL

�� CONCERTACONCERTA ÇÇÃO ENTRE OPERADORESÃO ENTRE OPERADORES

Quatro factores poderão ter contribuQuatro factores poderão ter contribuíído para a percepdo para a percepçção por parte do ão por parte do 

ppúúblico em geral de uma possblico em geral de uma possíível concertavel concertaçção:ão:

a)a) EvoluEvoluçção do câmbio dão do câmbio dóólar / eurolar / euro

b)b) PrePreçço superior em comparao superior em comparaçção com a Espanhaão com a Espanha

c)c) PrPráática de pretica de preçços semelhantes pelos diferentes operadoresos semelhantes pelos diferentes operadores

d)d) Aumento de preAumento de preçços pelos diferentes operadores em datas pros pelos diferentes operadores em datas próóximas ou ximas ou 

coincidentescoincidentes
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5.  ENQUADRAMENTO JUS5.  ENQUADRAMENTO JUS--CONCORRENCIALCONCORRENCIAL

�� COMPORTAMENTOS PARALELOS NO MERCADOCOMPORTAMENTOS PARALELOS NO MERCADO

�� Artigo 4.Artigo 4.ºº, n, nºº 1 da 1 da LdCLdC (Lei n(Lei nºº 18/2003, de 11 de Junho)18/2003, de 11 de Junho)

�� Artigo 81.Artigo 81.ºº do Tratado da UE do Tratado da UE 

�� São infracSão infracçção se for possão se for possíível demonstrar que resultam de vel demonstrar que resultam de 

•• Acordo entre empresas,Acordo entre empresas,

•• PrPráática concertada entre empresastica concertada entre empresas

•• Decisão de associaDecisão de associaçção de empresasão de empresas
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5.  ENQUADRAMENTO JUS5.  ENQUADRAMENTO JUS--CONCORRENCIALCONCORRENCIAL

�� COMPORTAMENTOS PARALELOS NO MERCADOCOMPORTAMENTOS PARALELOS NO MERCADO

�� Acordo entre empresasAcordo entre empresas

•• Não foram encontrados indNão foram encontrados indíícios de entendimento ilcios de entendimento ilíícito entre duas cito entre duas 

ou mais empresas que actuam no sector petrolou mais empresas que actuam no sector petrolíífero fero 

�� AssociaAssociaçção de empresasão de empresas

•• Não foram encontrados indNão foram encontrados indíícios de alguma decisão ilcios de alguma decisão ilíícita de cita de 

associaassociaçção de empresasão de empresas



Junho 2008 128M. Sebastião - Audição Parlamentar, Comissão de AEIDR

5.  ENQUADRAMENTO JUS5.  ENQUADRAMENTO JUS--CONCORRENCIALCONCORRENCIAL

�� COMPORTAMENTOS PARALELOS NO MERCADOCOMPORTAMENTOS PARALELOS NO MERCADO

�� Paralelismo de comportamento sParalelismo de comportamento sóó pode constituir um indpode constituir um indíício scio séério de rio de 

prpr áática concertada se for posstica concertada se for possíível concluir, com base na anvel concluir, com base na anáálise do lise do 

funcionamento do mercado em causa, que tal paralelismo de funcionamento do mercado em causa, que tal paralelismo de 

comportamento não poderia existir na ausência de concertacomportamento não poderia existir na ausência de concertaççãoão
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5.  ENQUADRAMENTO JUS5.  ENQUADRAMENTO JUS--CONCORRENCIALCONCORRENCIAL

�� COMPORTAMENTOS PARALELOS NO MERCADOCOMPORTAMENTOS PARALELOS NO MERCADO

�� Dados obtidos não permitem concluir quanto Dados obtidos não permitem concluir quanto àà existência de um claro existência de um claro 

paralelismo de comportamento entre todas as empresasparalelismo de comportamento entre todas as empresas

•• O nO níível de prevel de preçços não os não éé totalmente coincidente entre as diferentes   totalmente coincidente entre as diferentes   

empresasempresas

•• As datas de alteraAs datas de alteraçção frequentemente não são coincidentesão frequentemente não são coincidentes
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5.  ENQUADRAMENTO JUS5.  ENQUADRAMENTO JUS--CONCORRENCIALCONCORRENCIAL

�� COMPORTAMENTOS PARALELOS NO MERCADOCOMPORTAMENTOS PARALELOS NO MERCADO

�� A AdC entende que não A AdC entende que não éé posspossíível concluir pela existência de uma vel concluir pela existência de uma 

infracinfrac çção ao n.ão ao n.ºº 1 do artigo 41 do artigo 4ºº da da LdCLdC e/ou artigo 81e/ou artigo 81ºº do Tratado do Tratado 

porque:porque:

•• Não foram encontrados indNão foram encontrados indíícios inequcios inequíívocos de um paralelismo     vocos de um paralelismo     

ilil íícito de comportamentoscito de comportamentos

•• Não Não éé posspossíível excluir que algum paralelismo verificado no vel excluir que algum paralelismo verificado no 

mercado não tivesse resultado apenas de uma adaptamercado não tivesse resultado apenas de uma adaptaçção  ão  

comercial comercial ààs condis condiçções do mercado ões do mercado 
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5.  ENQUADRAMENTO JUS5.  ENQUADRAMENTO JUS--CONCORRENCIALCONCORRENCIAL

�� ABUSO DE POSIABUSO DE POSIÇÇÃO DOMINANTEÃO DOMINANTE

�� Artigo 6.Artigo 6.ºº, n, nºº 1 da 1 da LdCLdC (Lei n(Lei nºº 18/2003, de 11 de Junho)18/2003, de 11 de Junho)

�� Artigo 82.Artigo 82.ºº do Tratado da UE do Tratado da UE 
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5.  ENQUADRAMENTO JUS5.  ENQUADRAMENTO JUS--CONCORRENCIALCONCORRENCIAL

�� ABUSO DE POSIABUSO DE POSIÇÇÃO DOMINANTEÃO DOMINANTE

�� Normas mencionadas proNormas mencionadas proííbem o abuso, não a mera detenbem o abuso, não a mera detençção de uma ão de uma 

posiposiçção dominante  ão dominante  

�� Jurisprudência do Tribunal de JustiJurisprudência do Tribunal de Justiçça das Comunidades Europeias:a das Comunidades Europeias:

•• Tem definido o conceito de preTem definido o conceito de preçços excessivos de forma cautelosa e   os excessivos de forma cautelosa e   

casucasuíísticastica

•• Tem procurado evitar que as regras de concorrência seTem procurado evitar que as regras de concorrência se

confundam com um regime de regulaconfundam com um regime de regulaçção de preão de preçços os 
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5.  ENQUADRAMENTO JUS5.  ENQUADRAMENTO JUS--CONCORRENCIALCONCORRENCIAL

�� ABUSO DE POSIABUSO DE POSIÇÇÃO DOMINANTEÃO DOMINANTE

�� AnAnáálise, com base em todos os elementos disponlise, com base em todos os elementos disponííveis, não permitiu veis, não permitiu 

identificar indidentificar ind íícios que apontem no sentido de não verificacios que apontem no sentido de não verificaçção de uma ão de uma 

correspondência razocorrespondência razoáável entre o valor econvel entre o valor econóómico das prestamico das prestaçções ões 

oferecidas ao noferecidas ao níível da venda por grosso e da venda a retalho face aos vel da venda por grosso e da venda a retalho face aos 

custos da actividade, em particular, o aumento do custo da matcustos da actividade, em particular, o aumento do custo da matéériaria --

prima.  prima.  

�� Face Face àà informainforma çção existente, a AdC entende não existirem indão existente, a AdC entende não existirem indíícios da cios da 

existência de uma prexistência de uma práática de pretica de preçços excessivos que pudesse ser os excessivos que pudesse ser 

imputada a um ou mais operadores imputada a um ou mais operadores 
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1. ESTUDO DA AdCESTUDO DA AdC

2.2. QUESTÕES DE FUNDOQUESTÕES DE FUNDO

3.3. PREPREÇÇOS EM PORTUGAL E NA EUROPAOS EM PORTUGAL E NA EUROPA

4.4. FORMAFORMA ÇÇÃO DOS PREÃO DOS PREÇÇOSOS

5.5. ENQUADRAMENTO JUSENQUADRAMENTO JUS --CONCORRENCIALCONCORRENCIAL

6.6. RECOMENDARECOMENDA ÇÇÕES DA AdCÕES DA AdC

ÍÍ NDICENDICE
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6.  RECOMENDA6.  RECOMENDAÇÇÕESÕES

�� QUESTÕES DE FUNDOQUESTÕES DE FUNDO

1.1. Choque petrolChoque petrolííferofero

2.2. Câmbio dCâmbio dóólar/eurolar/euro

3.3. Mercado dos combustMercado dos combustííveis lveis lííquidosquidos

�� ANANÁÁLISE EFECTUADA PELA AdCLISE EFECTUADA PELA AdC

�� ComparaComparaçção dos preão dos preçços em Portugal com os preos em Portugal com os preçços na Europaos na Europa

�� EvoluEvoluçção dos preão dos preçços em Portugal de 2003 a 2008os em Portugal de 2003 a 2008

�� FormaFormaçção dos preão dos preçços em Portugal em 2008os em Portugal em 2008

�� Enquadramento Enquadramento jusjus--concorrencialconcorrencial

�� RECOMENDARECOMENDA ÇÇÃO NÃO Nºº 3/2004 DA AdC3/2004 DA AdC
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6.  RECOMENDA6.  RECOMENDAÇÇÕESÕES

�� DUAS IDEIAS FUNDAMENTAIS SOBRE A ACTUAL SUBIDA DO DUAS IDEIAS FUNDAMENTAIS SOBRE A ACTUAL SUBIDA DO 

PREPREÇÇO DOS COMBUSTO DOS COMBUSTÍÍ VEISVEIS

�� O problema ultrapassa a dimensão nacional; O problema ultrapassa a dimensão nacional; éé um problema europeu um problema europeu 

e mundiale mundial

�� O problema ultrapassa as questões concorrenciais; O problema ultrapassa as questões concorrenciais; éé um problema de um problema de 

fundo da economia e da sociedade em que vivemosfundo da economia e da sociedade em que vivemos
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6.  RECOMENDA6.  RECOMENDAÇÇÕESÕES

�� ÁÁREAS DE INCIDÊNCIA DAS RECOMENDAREAS DE INCIDÊNCIA DAS RECOMENDA ÇÇÕESÕES

1.1. ACESSO DE CONCORRENTES AO MERCADO RETALHISTAACESSO DE CONCORRENTES AO MERCADO RETALHISTA

2.2. INFORMAINFORMA ÇÇÃO AOS UTENTES DO MERCADO RETALHISTAÃO AOS UTENTES DO MERCADO RETALHISTA

3.3. ACESSO GROSSISTA A FONTES DE ABASTECIMENTOACESSO GROSSISTA A FONTES DE ABASTECIMENTO

4.4. MEDIDAS ESTRUTURAIS MEDIDAS ESTRUTURAIS 
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1.1. ACESSO AO MERCADO RETALHISTAACESSO AO MERCADO RETALHISTA

1)1) SimplificaSimplificaçção do licenciamento dos postos de combustão do licenciamento dos postos de combustííveisveis

2)2) Regime de licenciamento dos postos de combustRegime de licenciamento dos postos de combustííveis nas grandes veis nas grandes 

superfsuperfííciescies

3)3) Regime de licenciamento dos postos de combustRegime de licenciamento dos postos de combustííveis nas veis nas autoestradasautoestradas

6.  RECOMENDA6.  RECOMENDAÇÇÕESÕES
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2.2. INFORMAINFORMA ÇÇÃO AOS UTENTES DO MERCADO RETALHISTAÃO AOS UTENTES DO MERCADO RETALHISTA

1)1) ColocaColocaçção de ão de paineispaineiselectrelectróónicos com os prenicos com os preçços os àà entrada dos postos entrada dos postos 

de combustde combustííveisveis

2)2) ReforReforçço da capacidade das entidades competentes para monitorizar o o da capacidade das entidades competentes para monitorizar o 

““ regime de preregime de preçços vigiadosos vigiados”” dos produtos de gdos produtos de gáás liquefeitos liquefeito

6.  RECOMENDA6.  RECOMENDAÇÇÕESÕES
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3.3. ACESSO GROSSISTA A FONTES DE ABASTECIMENTOACESSO GROSSISTA A FONTES DE ABASTECIMENTO

1)1) Acesso a Acesso a infraestruturasinfraestruturas loglogíísticassticas

a)a) ExploraExploraçção de terminais portuão de terminais portuáários, jrios, jáá adoptadas pelo Governo:  adoptadas pelo Governo:  
•• Concurso pConcurso púúblico internacionalblico internacional

•• Concessão em regime de serviConcessão em regime de serviçço po púúblicoblico

•• Salvaguarda de condiSalvaguarda de condiçções concorrenciaisões concorrenciais

b)b) Assegurar que não hAssegurar que não háá limitalimita çções injustificadas ao ões injustificadas ao 

armazenamento de combustarmazenamento de combustííveis lveis lííquidosquidos

2)2) EliminaElimina çção de barreiras tão de barreiras téécnicas nas especificacnicas nas especificaçções dos produtos ões dos produtos 

petrolpetrolííferos entre Portugal e Espanha, nomeadamente GPLferos entre Portugal e Espanha, nomeadamente GPL

6.  RECOMENDA6.  RECOMENDAÇÇÕESÕES
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4.4. MEDIDAS ESTRUTURAIS DE LONGO PRAZOMEDIDAS ESTRUTURAIS DE LONGO PRAZO

1)1) HHáá que ponderar soluque ponderar soluçções que permitam robustecer e agilizar a ões que permitam robustecer e agilizar a 

capacidade da economia portuguesa para enfrentar e gerir o impaccapacidade da economia portuguesa para enfrentar e gerir o impacto to 

deste choquedeste choque

2)2) Tipo de medidas de fundo que foram tomadas nas energias renovTipo de medidas de fundo que foram tomadas nas energias renovááveis veis 

e que fazem de Portugal um dos pae que fazem de Portugal um dos paííses de vanguarda nesta matses de vanguarda nesta matéériaria

3)3) PolPolííticas integradasticas integradascom motivacom motivaçções estruturais e de longo prazo ões estruturais e de longo prazo 

6.  RECOMENDA6.  RECOMENDAÇÇÕESÕES


